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Agência 

B 5 M ; 

CONFIDENCIAL 

CAPA DE ACE 
NP ACE/Ano 

7444 88 
Total Fls 

109 
Sigilo 

w 

Fluxo do processo 

Data 

Entrada na 
SE/SS Pesq Arq 

27/ABR/88 

Remessa ao Dl 

29/ABR/88 

ACE Processado 

/f.Ç-ff 

Validade inicial 
05 Anos 

Fração Responsável 
SS 140 

ACESSO INICIAL 

B 1^_C B . ^ M 

J L J L 

J L 

J L 

J L 

J L 

J L 

J L 

J L 

N9 
O rd 

01 

02 

03 

04 

05 

06 
«=--' 
07 

08 

09 

10 

11 

12 

Tipo/N9/Órgão/Ano 

RR1/00115/140/B5M/88 

RR1/00118/1WB5M/88 
FM3/00005/140/B5M/88 

RR1/00123/140/B3M/88 
5R1/00133/140/B3M/88 

FM3/00006/140/B3K/68 

REl/00042/130/B5M/aa 

N RE/N RS/Ano 

NRS-000186/88 

NRS-000200/88 

NRS-000202/88 

»HS-000209/8e 
lfHS-000225/88 

NRS-.000274/88 

KRS-.000 349/88, 

OBSERVAÇÕES E INSTRUÇÕES ADICIONAIS 

Qgg. INSERIDO^ESTE ACE: 

- TX 013/88 DE 30.03.88 DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENJAMIN 

C0NSTANT ( OI fl )f 

- OF.INCRA/SR(15)/N2 378/8? ( 02 fls ); 

- RECORTE DOS SEGUINTES JORNAIS: "JORNAL DO COMÉRCIO", "IMÂ-

E" ^ONAS EM TEMPO", " A CRÍTICA H
> "DIÁRIO DO AMAZONAS" 

" A NOTÍCIA " ( 76 f l s ) • 

CONFiDENCIAL DI-FM-148 



7444 88 

B1C 
B5ftl L L L L BBBBBBBBBBBB* 

222 B1C '•'l/í/'' 

U / RR1 / Q0115 /1*0 / B5ÍÍ / 300388 / 01 13:00 (ZP/i) 

MASSACRE Dl ÍNDIO TJKUNA - BENJAMIN CONSTANTJàM 

1. NO COMEÇO DE MAR 38. ÍNDIOS TUWNA> INSATISFEITOS PELA PERNA 
NENCJA DOS COLONOS QUE OC'/PAM SUAS TERRAS JAH DEMARCADAS.- NO MU 
NJCIPIOS DE BENJAMIN CONSTftNTiAtt* OCASIONADA PELO ATRASO NO PA­
GAMENTO DAS INDENIZAÇÕES. E AINDA. INSUFLADOS POR MEMBROS DO 
GRUPO RELIGIOSO ''MAGU7A''. ATRELADO AO CONSELHO INDJCENJSTA MIS 
SIONARJO REGIONAL NORTE I (ClMI NORTE I) E CONUENIADO COM A PON 
TIFICIA UNIUERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL (PUC/RS). EX 
PULSARAM DA ÁREA EM QUESTÃO. ALGUNS COLONOS. E AINDA. O MADEJR.Q 
RO E COMERCIANTE OSCAR ALMEIDA CASTELO BRANCO (B0737103).O QUAL 
NAO MANTINHA BOM RELACIONAMENTO COM A COMUNIDADE INDÍGENA LOCAL, 

NAO SATISFEITOS. OS TIKUNAS SE DIRIGIRAM AO ADMINISTRADOR DO 
POSTO INDÍGENA DE TABATINGA/AM. PARA QUE APRESSASSE. O PAGAMEN­
TO DAS INDENIZAÇÕES AOS COLONOS. SEM UMA SOLUÇÃO QUE OS CONTEN­
TASSE. OS ÍNDIOS. APÓS UMA REUNIÃO COM MEMBROS DO ''MAGUTA''.DE­
CIDIRAM EXPULSAR O RESTANTES DOS COLONOS DA ÁREA. 

NO DIA 28 MAR 88. APÓS SABEREM QUE OSCAR CASTELO BRANCO VOLTARA 
AA SUA PROPRIEDADE. UM GRUPO COM MAIS DE 30 ÍNDIOS. AINDA SOB O 
fllENTACAO DO GRUPO "MAGUTA' ' . DIRIGIU-SE AQUELA L0CALIDADE.COM 
O INTUITO DE EFETUAR. MAIS UMA UEZ. A EXPULSÃO DO COMERCIANTE.O 
QUAL. AUISADO DESSA AMEAÇA. ARMOU UMA EMBOSCADA DA QUAL RESUL— 
70U. 3 MORTOS. 11 FERIDOS E 15 DESAPARECIDOS. SOMENTE ENTRE OS 
SILUICOLAS. 
ALERTADAS DO FAIO. O DPFJTABATINGA. COM APOIO DE UMA EQUIPE DA 
FUNAI. SE DIRIGIU A ÁREA DO CONFLITO. PRENDEU OSCAR CAS7ELO E O 
IEUOU PARA TABATINGA. 
INQUÉRITO FOI ABERTO PELA POLICIA FEDERAL. PARA APURAR OS FATOS. 
7. ONTEM. 29 MAR. AS INDENIZAÇÕES COMEÇARAM A SER PAGAS AOS CO 
LONOS. A SITUAÇÃO. APESAR DA APARENTE TRANQUILIDADE. PERMANECE 
TENSA. 

zi: Bic 
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KASSACRE DE ÍNDIOS TIKUNA - BENJAMIN CONSTANJ/AM 

A IMPRENSA DE HANAUS ESTAH ABORDANDO,COM GR^NuE DESTAQUE,O AS­
SASSINATO DOS ÍNDIOS TIKUNA,EM BENJAMIN CONSTANT/AM. 
O ClMI E A CNBB,DA REGIONAL NORTE I, DIUJLGARAM NOTA (TEOR ANE 
XO) QUE ESTAR SENDO REPRODUZIDA OU COMENTADA PELOS JORNAIS LO­
CA iS. 
CONTINUA O PROCESSAMENTO, 

Zl: BIC 
22: UJRR1J00115/14-0/B5M/300388/01 
27: NOTA DO CIMI/CNBB. 

2DC / 31 / MAR/13 : S&HRSC' 
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Z¥ : NOTA DO CIMI NORTE I 

Os índios Ticuna que habitam a 
área indígena Sfio Lcoiwldo, no muni­
cípio de Benjamin Constant, Alio Rio 
SoHmõcs, foram atacados no dltlmo 

• dia 28 por 20 brancos fortemente ar­
mados, a mando de Oscar Castelo 
Branco (.niiSo do Prefeito de Atalaia 
do Norte). No ataque 13 índios Ticuna 

;. foram assassinados, inclusive duas 
crianças ^dos quais 10 corpos ainda 
nüo foram localizados) e 20 feridos, 
alguns cm estado grave. Os mortos fo­
ram: Natalino Lucinda Joaquim, Jor­
dão Lourenço, Cctiíllo Alberto, Lorcn-
ço Fortes, Marcus Tertuliano, Valcnti-

<i no, Raimundo, Batista (de 8 anos), 
i) Jucá Luciano, Davi, Angclito Luciano, 
i Aparício e uma outra criança que ainda 

nfio tinha nome. 
Oscar Castelo Branco (que co-

í mandou o massacre), latifundiário da 
Y região, é atualmente o único invasor 
•_. da referida área indígena. Por diversas 
. vezes os índios já haviam solicitado à 

Funai que o mesmo fosse retirado da 
área. Diante do descaso do órsfto tutor 
os índios chegaram a embarcar os per­
tences do invasor em um flutuante pa-

,f ra que o mesmo abandonasse a área 
indígena. Em represália Oscar matou 
um boi da comunidade indígena. 

Enquanto tres comunidades se 
.,., encontravam reunidas esperando a 
, volta dos dois capitães Ticuna que ti­

nham ido a Tabatinga solicitar provi­
dência da Funai c da Polícia Federal 

para o caso da mantança do boi, acon­
teceu o massacre. Os brancos chega­
ram de barco muito bem armados, cer­
caram a casa onde se encontravam os 
índios e foram atirando. 

Lamentavelmente ainda hoje sô  
mos obrigados a assistir massacres dos 
índios que só sflo possíveis devido a in­
competência, omlssfio e irresponsabi­
lidade da Funai. Está na hora de fazer 
uma devassa nos quadros da Funai a 
começar pela sua direção, deixando 
apenas as pessoas realmente compro­
metidas com os índios. Nüo podemos 
nos calar diante de t-' .ia violência que 
vem acontecendo contra os povos indí­
genas sem que as autoridades compe­
tentes ao menos se preocupem com a 
sobrevivência desses Povos que ainda, 
cm pleno século XX, continuam amea­
çados de er.tinçáo. 

Exigimos á punição dos responsá­
veis diretos pelo odioso crime pratica­
do contra os índios Ticuna e também 
das autoridades da Funai que não to­
maram as providencias necessárias 
para evitar o ocorrido. Só desta forma 
poderá voltar a paz as aldeias Ticuna 
do Alto Solimões. 

Manifestamos tumbórn nosso 
apoio e solidariedade ao Povo Ticuna 
tão duramente atingido e esperamos 
que esse fato lamentável leve a Funai a 
cumprir com sua obrigação de demar­
car e garantir, de uma vez por todas, 
as terras indígenas. 

O 
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MASSACRE DE ÍNDIOS TIKÜNA - BENJAMIN CONSTAST/AM 

1-No dia 28 Mar 88; ao locai deiioninudo "Boca do Capacete", município 

de BENJAMIN CONST\NT/AM, ocorreu um confronto entre posseiros o índios 

TIKUNAf en disputa pela posse da área, resultando na morte de vários 

indígenas, alem de outros feridos e desaparecidos. Os números das baixas 

entre os silvícolas ainda são contraditórios<> 

Aparece como principal implicado no atentado perpetrado contra os 

índios a pessoa do madeirciro o comerciante OSCAR CASTELO BRANCO, quo 

já está preso na POLICIA FEDERAL, em TABATINCA, cidade vizinha a BENJA­

MIN CONSTANT. 

2,Por já ter sido declarada área de ocupação indígena, desde 1986, o 

fato dos posseiros continuarem a residir no local não agradava aos TI -

KUNAS, que não se conformavam com a permanência dessas pessoas na loca­

lidade* 

Como fator de agravamento da questão, o CIMI Norte I o o grupo de « 

nominado "MAGUTA", formado por elementos oriundos da PUC/RS, atuantes 

na região, passaram a instigar os índios a desalojar os posseiros das 

terras indevidamente ocupadas„ 

Por outro lado, o valor das indenizações, que dizem ser irrisório, 

aliado ao atraso no pagamento desse direito, não motivava a saída dos 

colonos, alguns há muitos anos na área e com várias benfeitorias cons­

truídas. Um acordo com a FUNAI, visando a correção das indenizações , 

continuava sem definiçãoo 

Enquanto isso, o aumento das tensões entre os litigantes era visto, 

cora expectativas,cada vez mais preocupantes, até que desaguou nos acon­

tecimentos do dia 28 Março0 

No dia seguinte ao conflito, a FUNAI iniciou o pagamento das inde­
nizações aos posseiros0 

Autoridades locais estariam com a situação sob controle, a fira de 

evitar retaliações entre as partes o 0 DPF/TABATINGA abriu inquórito pa­

ra apurar os fatos„ 

3*0 caso vem obtendo grande repercussão na imprensa tanto regional 

como nacional o 0 CIMI Norte I aproveitou a ocasião para lançar, hoje, 

31 Mar, nos jornais, uma nota na qual condena a atuação da FUNAI no 

ocorrido, alem de pedir providôucias penais para os implicados0 

Zl: B1C 

W/FM3/00005/140/B5M/310388 

0 CONFIDENCIAL 



7444 88 wfiP > ; , 02/02 {k 

4.Ura exame inicial dos acontecinoutos indica que houve falhas na 

atuação do órgão tutor, una vez que a demora na tomada de uma deci­

são que resolvesse a questão da indenização dos posseirosv concorreu 

para que os mesmos postergassem sua salda da área, ja definida como 

de ocupação indígena,, Ivssa observação é destacada pelo fato de que, 

segundo fonte da própria PUNAI/AM, o pagamento das indenizações ocor­

reu um dia após o sangrento episódio posseiros x índios<, 

Merece destaque, também, pela participação no acirramento do con­

flito, a atuação nociva do CIMI Norte I, aliado a um grupo denominado. 

"MAGUTA", (jue, ao influenciar os indígenas contra a FUNAI e os possei­

ros, levou a um agravamento das tensões que resultou no massacre. 

* « * 

Z2: W/RIU/00115/14()/D5M/300388/01 

W / m a / 0 0 1 1 8 / 1 4 0 / B 5 M / 3 1 0 3 8 8 / 0 1 

Z 7 : NOTA do CIMI NOHTE I (uma f o l h a ) 

OBS: 0 Z7 (NOTA DO CIMI I ) DESTE DOCUMENTO FOI RETIRADO DO 

" ™ ^ PROCESSO, IDÊNTICA NOTA J Í FAZ PARTE DO PROCESSO ( Z? 

DO W / S R 1 / 0 0 1 1 8 / 1 W B 5 M / 3 1 0 5 8 8 / 0 1 ) . 
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U/RR1 /00123 J 1±0/BõM/0±0488IOZ 1S:1!5/NRS (2DC ) 

ÍÍASSACRS DE INDJQS TIHUNA BBNúAMJN CONSTAN7 

1. ESTE QRGAQ AA GUISA DE BSCLARBCJttBNTO,INFORMA QUE -OS PRINCI 
PA rs IM7EGRANTES DA ORGANIZAÇÃO ''NAGUITA' ', QUE ESTARIA ATUAN 
DO JUNTO A GRUPOS TIKUNAS.NO ALTO RIO SOLIflOES.NO ESTADO DO A 
MAZONAS, TRATAÍ1~SE DOS SEGUINTES ELEÍiENTOS: 
A) MARIA JUSSARA GOMES GRUBER (824905*5) 
- ÉX-SERUI DORA DA FUNAIJBSB 
- ESTARIA ATUANDO NA ÁREA COM O APOIO DO MINISTÉRIO DA CULTURA 
B) JOÃO PACHECO DE OLIUEIRA FILHO 
- ANTROPÓLOGO.. EX-SERUIDOR DA FUNAI/BSB 
- TAMBÉM ATUARIA NA ÁREA COM- O APOIO DO MINISTÉRIO DA CULTURA 
C) SILVIO CAVUSCENS (BOI02112) 
OBS: INTEGRARIA TAMBÉM O REFERIDO GRUPO, UMA ANTROPÓLOGA DE NO 
MB UERA DE TAL, AINDA NAO IDLNTIFICADA. 
2, A SITUAÇÃO ESTAH SOB CONTROLE. SEGUNDO DADOS LEVANTADOS A 
NJUEL DE 5A SUER/FUNAI/AM, ACERCA DO NUMERO DE VITIMAS, O QUA­
DRO SERIA O SEGUIN/E: 04- MORTOS, IO DESAPARECIDOS E 13 FERIDOS 
(21 COM FERIMENTOS LEVES E 01 EM ESTADO GRAVE). 
3- O ASSUNTO PERMANECE EM ACOMPANHAMENTO. 

2i: B1C 
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RLJRANSÍilSSAO POR INCORREÇÃO 

tt/RR1/00133/14Q/BõMJ0ÒÍH38/02 27/3ê (2Ri ) 

CARTA ENU1ADA PELOS ÍNDIOS AO PRESIDENTB VA EUNAJ> EM SOLIDA­
RIEDADE AOS ÍNDIOS TIKUNA. 

1. QUATRO ÍNDIOS REPRESENJAN1 ES DAS JRIBOO N1RANHA, (JARINI.- TI 
HUNA (TEFL/AM) E APIAKAH (MAIO GROSSO). ENTREGARAM OHTEM, DIA 
05 ABR 8S, DOCUMENTO AO SUPERINTENDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL 
UQ ÍNDIOS (FUNAI/AN), SEBASTIÃO AMÂNCIO DA COS7A LM SOLIDAR1E-
PADÊ AOS SEUS IRMÃOS DA TRIBO TIKUNA DO ALTO SOLIMOES/AM. 
2, NO REFERIDO DOCUMENTO. OS ÍNDIOS SUSTENTAM QUE "TRAGEDIAS 
COMO A QUE OCORREU COM OS TIKUNA. ÜAH SAO ESPERADAS NAO SOM 
COM OS ÍNDIOS DESSA POPULAÇÃO. MAS COM OS KUL1NA. DO ÜURUAH. 
KANAMARI. DO OUTAIH* JAMAMACIM. DO PUROS. SEM CONTAR OS UANOMA 
MI E UAIMIRI-ATRGARI {RORAIMA E AMAPAH). QUE TEM SEUS TERRITÓ­
RIOS INUADIDOS PELAS MINERADORAS E GRANDES GRUPOS ECONÔMICOS. 
NO MESMO DOCUMENTO, OS ÍNDIOS ALERTAM QUE. CASO A FUNAI CONTI­
NUE ADOTANDO UMA POSTURA QUE CONSIDERAM OMISSA. NO CASO 00 MAS 
SACRE DOS ÍNDIOS TIKUNA. AS LIDERANÇAS INDÍGENAS PROMETEM AGIR 
''DA MANEIRA COMO ESTÃO SENDO TRATADOS* * E USAR DA ''PRÓPRIA 
ASTÚCIA''. 
:'.. O SUPERINTENDENTE DA FUNAI/AM. AO TOMAR CONHECIMENTO úA CAR 
TA FEZ AS SEGUINTES DECLARAÇÕES: 

- ''...OS CRIMINOSOS SERÃO PUNIDOS CONFORME A CUST1CA DETER 
MINAR. QUANTO AOS REASSENTAMEN1OS DOS INDÍGENAS. DE COMPETEN 
CIA DO MIRAD E DA FUNAI. PROVIDENCIAS JAU OEM SENDO TOMADAS". 

-- ''TODA ASPIRAÇÃO QUE TENRA ORIGEM INDÍGENA SERAU ACATADA 
PELA FUNAI''. POREM. "AS REIVINDICAÇÕES PELA CAUSA INDÍGENA 
qUE TENHAM INFLUENCIAS DE ENTIDADES EXÓGENAS SERÃO DESCONHECI -
DAS NA INTEGRA''. 
4.. EMBORA NAO ZENHA MENCIONADO O NOME DE NENHUMA ENTIDADE. SE­
BASTIÃO AMÂNCIO. ATRIBUIU AS ACOES DE CONFLITOS ARMADOS EN1RE 
ÍNDIOS E BRANCOS A ''ENTIDADES CONHECIDAS''.DECLAROU AINDA QUE 
A FUNAI E A POLICIA FEDERAL ESTÃO INVESTIGANDO E QUANDO FOR 
CONSTATADO O ENVOLVIMENTO ''DAS SUPOSTAS ENTIDADES'' ELAS SE­
RÃO PROCESSADAS. 

21: B1C 
22: U/RR1/00123/140/B5M/©404SS/02 

2RL0àABR/20:00 
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QUESTÃO INDÍGENA - FORTE DE ÍNDIOS TIKUNAS 

ÁREA INDÍGENA (AI) S. LEOPOLDO - BENJAMIN CONSTANT/AM 

1. Este Órpao realizou no período de 05 a 08 Abr 

88, viapem â região do conflito, à guisa do levantar as implica­

ções de causa e efeito do crime ocorrido à margem direita do rio 

Solimoes, nas proximidades da foz do rio Capacete, no Município 

de BENJAMIN CONSTANT/AM, que vitimou índios Tikuna, na M S. lEO 

POIDO, num total de 0̂4 mortos, 10 desaparecidos e 13 feridos. 

2. Trata-se, portanto, de umu grave ocorrência, 

fruto de um conjunto de circunstâncias inerentes âs peculiarida 

des regionais, que pode ser traduzido pelo seguinte quadro: 

a- SITUAÇÃO GERAI, E PROVIDÊNCIAS LEGAIS RLIATI 
VAS Ã AFURAÇÃO DO CRIME ' 

~ instauração de IJ;L pela Divisão de Poli 

cia Federal de TABATINGA/AM, sob a presidência do Delegado ARY MA co 
RINHO; | 

iri 

~ foi designado pela Procuradoria Geral de Ü! 

República, o Dr WAILACE BASTOS, Procurador da República, em MANA S 
US/AM, para acompanhar o Feito; f 

- nenhuma arma foi apreendida em poder dos !]• 

índios. Em contrapartida, um numero significativo de armas dos au ã, 
tores do crime foi apreendido, ou sejam, espingardas Cal 12, 44, g 

etc; g 
- a partir desta semana, devera ser requeri III 

da a prisão preventiva dos acusados, que deverão ser removidos pa Hl 
— i, i 

ra MANAUS/AM. No momento, encontram-se em TABATINGA/AM, â disposi .•:! 
ção da autoridade policial; l;1-; 

- a definição Jurídica do fato até a presen 

te data e a de Homicídio Corporal, com perspectivas de ser tipifi 

cado como Genocídio, dependendo do entendimento entre o Delegado 

que preside o Inquérito, o Procurador da República e o Juiz Fede 

ral, em MANAUS/AM; 

- segundo depoimentos de alguns dos sobrevi 

ventes das 10 vítimas consideradas como "desaparecidas", existi 

ria a certeza de que pelo menos 06 delas, teriam sido atingidas 

dentro d'água, no rio Solimões, quando procuravam salvar-se es 

tando, por via de consequência, mortas; 

III B1C - A5P (CMA) - A7E (VII COMAIV) - F8P (SR/DPF/AM) -

A2S (Gpt FN Via) - PM AM 

W/FM3/00008/140/I)SM/120488 
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- posição atual do III: 10 interrogados e 
identificados criminalmente, 19 vítimas, 03 testemunhas, 04 Lau­
dos de Necropsia, 19 Laudos de Corpo Delito e 03 Autos de Exuma 
çao; 

- as lideranças indígenas T1KUNAS estão 

exigindo a prisão dos acusados e a retirada imediata de ocupantes 

de terras vizinhas à Área Indígena SÃO LEOPOLDO, ou eejam, berras 

que estão fora dos limites daquela Reserva; 

- 06 índios feridos na ocorrência, após te 

rem recebidos alta, se deslocaram para BRASÍLIA/DF, com passagem 

custeadas pelo CIMI NORTE 1. Em MNAÜS/AM, em entrevista dada à 

imprensa, deram um "ultimatum" ao Prés. JOSÉ GARN^Y, para que se 

resolva o problema até o dia 23 ABR 88. Segundo informes não con 

firmados, por coincidêndia ou não, o CIMI NORTE I teria marcado • 

uma reunião nessa data, com lideranças TIKUNAS, em BENJAIUCN CONS-

TANT/AM; 

rii 
a 

iV 
i;'.( 

ri. 
h l 
• IJ 

',; 

'•''1 

f 1 

Hí 

- a ADR/FUNAl/TABATINGA colocou "Aviso" diá @ 

rio, pela RADIO NACIONAL DE TABATINGA. dirigido às Comunidades In 

dígenas da região, para informá-las das providências legais até 

então tomadas â apuração do crime, conclamando a todos para que 

se mantivessem calmos e confiantes na Justiça; ' ; 

- face a informes de que os TIKUNAS esta­

riam se preparando para deflagrar atos de vingança contra brancos, 

a partir da localidade "Vendaval", da AI ÉVARE I, chefiada pelo 

CAPITÃO PEDRINHO, 04 Agentes da DIV/DPF foram deslocados na 6a ' 

Feira, 08 ABR 88, para a referida área, a título de acalmar os 

ânimos, assim como, um contingente da CIA DE FOI- MIL de TABATINGA, íii 

para garantir a segurança de colonos habitantes da localidade de 

TERESINHA III, que vieram até 9 presença do CKT DO CFSOL/lõ BEF, 

CEL SEIXAS, denunciar possíveis ameaças de retaliações dos índios; 

- segundo dados levantados Junto à Delega­

cia do MIRAD/AM, OSCAR CASTELO BRANCO é detentor de Título Defi 

nitivo (TD) de mais de 100 anos, da antiga Gleba S. LEOPOLDO, com 

terras encravadas, metade em Área Indígena, metade fora, sendo de 

sua posse le3Ítima, o local onde os índios encontravam-se reuni­

dos, por ocasião do massacre. A FUNAI, segundo o MIRAD, ainda não 

teria desapropriado as terras acobertadas com TD, dentro da AI S. 

LEOPOLDO, por falta de recursos. 

E oportuno ser ressaltado que os 06 ocupan­

tes remanescentes de parte das terras da referida AI, sem TD^, 

foram remanejados para lotes do Projeto de Assentamento (PA) CRA 

0 CONFIDENCIAL 
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JARI, encravado era terras dos Municípios de BENJAMIN CONSTANT/AM 

e ATALAIA DC NORVE/AM, criado para o reassentamento de famílias 

não índias, ocupantes das Ara G. LEOPOLDO, OURIQUE ou S. JORGE, 

FEIJOAL, BOM INTENTO e SANTO ANTÔNIO. 

b. VERSÕES EXISTENTES GOBRE AS MOTIVAÇÕES DO 

CRIME 
1) ÍNDIOS 

- de que em 28 Mar 88, em número estima 

do de ^-0, entre os quais, mulheres e crianças, estavam reunidos , 

desarmados, fora dos limites da AI S. LEOPOLDO, a título de aguar 

dar a chegada do Advogado da ADR/FUNAI/TABATINGA, que para ali se 

deslocaria, acompanhados de policiais sediados em BENJAMIN CONS 

TANT/AM, para diligenciar sobre a morte de um boi, pertencente â 

comunidade indígena, morto por um colono de nome JÂNIO CEVADO.Ali 

reunidos, virara se aproximar do local, três brancos, sendo dois 

adultos e um menor, todos armados. Após um rápido entrevero, os 

índios tomaram e quebraram as armas dos adultos, cora o menor rea 

gindo a tiros, daí iniciando-se o massacre com tiros de vários co 

lonos, que estariam ali emboscados. 

2) BRANCOS 

- tinham recebido informes de que os ín 

dios estavam ali reunidos para atacá-los, ou seja, retirar FLORES 

de cal e OSCAR CASTELO BRANCO, cuja terras (parte), inclusive sua 

própria residência, passaram a integrar a referida Área Indígena, 

a partir da definição e demarcação dos limites da mesma, já de ai 

gum tempo, os índios estariam hostilizando OSCAR CASTEI.,0 BRANCO, 

uma ve/. que, em 03 Mar 88, expulsaram sua mulher da casa.Portanto, 

em funçio desse clima de hostilização, os colonos armaram-se. No 

encontro entre as partes, um menor branco, ao se ver cercado pe 

los índios, quebrou sua própria espingarda, ocasião em que se pro 

cedeu o tiroteio. Nos autos do Inquérito,os demais acusados isen 

taram OSCAR GASTEI0 BRANCO, de qualquer participação no massacre. 

c. ATUAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DE APOIO A CAUSA IN 

DÍGENA NA REGIÃO 

- com sede e foro jurídico em BENJAMIN CONS 

TANT/AM, â rua Castelo Branco S/N, atua junto aos TIKUNAS, a or 

ganização denominada "CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DO ALTO 

SOLIMÕES - MAGUTA", que tem como objetivos: "promover, apoiar ou 

orientar estudos e pesquisas sobre cultura e a história dos povos 

indígenas do Alto Solimões, principalmente dos TIKUNAS". Seu Esta 
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tuto está registrado sob o ne 018 - Fls 64 a 57, do Livro Al, do 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas, da Comarca de BENJAMIN CONS-

TANT/AM; 

- a "MAGUTA" tem como principais dirigentes: 

JUSSARA GOMES BRUGER, VERA NAVARRO PAOLIELLO e JOÃO PACÍIECO DE 

OLIVEIRA PILHO, todos residentes no referido Município; 

jpr-r-h/j) n)~ suas atividades na região estão patrocina 
das pelo MUSEU NACIONAL/UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

(UFSJ), e não a PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO 

SUL, conforme informes anteriores, com o apoio, em recursos finan 

ceiros, do Ministério da Cultura e OXFAMj 

- não há a menor soratro de dúvida que o 

"MAGUTA" exerce uma decisiva influência Junto a determinadas lide 

ranças indígenas da região, ocupando os espaços, conjuntamente com 

representantes do CIMI NORTE I, na localidade, Embora negado, pe­

remptoriamente, por JOÃO PACÍIECO DE OLIVEIRA FILHO, durante sua 

entrevista com membro deste Órgão, de que não haveria qualquer // 

identidade ou mesmo ligações, no desempenho de suas ações, o "MA­

GUTA", conforme testemunhos te :tivos do Prefeito Municipal de 

BENJAMIN CONSTANT, JOÃO CORREIA DE OLIVEIRA, do Executor do PA 

CRAJARI, Dr. SÉRGIO RAMOS DE ASSIS e do Chefe da ADR/FUNAI/TABA-

TINGA, atuaria em comum acordo com o CIMI, na figura de seu repre 

sentante local.RENÈ GARCEZ MOREIRA, no incitamento de lideranças 

TIKUNAS, contra a permanência de pequenos agricultores, alguns, ' 

inclusive, de origem indígena, com morada habitual ao longo dos 

rios Solimões e Javari, há mais de 60 anos, que subsistem, essen­

cialmente, da roça e da pesca. 

Em mensagem endereçada a diversas autori­

dades federais, o Prefeito JOÃO PACHECO assim se expressa sobre 

o "aífaire" em questão: ".,, Lamentamos profundamente e com muita 

intranquilidade, esta dramática situação nascida pela posição di­

tatorial da FUNAI ao executar um trabalho sem um estudo profundo 

e "in loco" da realidade de nossa região o sem ouvir as lideran­

ças comunitárias e as autoridades constituídas, sem uma análise 

desta área e da razão humana, e da tradição do direito do possei­

ro, adquirido por anos e anos de posse mansa e pacífica da terra, 

Hoje, temos em nosso Município, ódio e lágrimas e perdas de vida 

de seres, que não mereciam ser atingidos e que estão, sendo instru 

mento de alguém, que quer transformar em discórdia, a paz e a 

tranquila convivência que sempre imperou em nosso Município". 

Em BENJAMIN CONSTANT, tanto o CIMI ecrao 

i , 
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©"'MAGUTA" possuem instalações próprias. o"MAGlJTA", inclusive, já 

concluiu um prédio, com ótimas instalações, para abrigar, a partir 

de tful/SS, um museu e/ou um Centro Cultural dos IIKUNAS. 

Segundo depoimentos de funcionários da ' 

ADE/FUNAI/TABATINGA, o OIMI e o "MGUTA" orientaram e organizaram a 

criação em Dez/86, da "Organização Geral dos Frofessores TIKUNAS' 

BILINGUES - OGFTB", cujo regimento (Z? "A") foi elaborado por / 

JOÃO PACHECO e JUSSARA GRUBER. 

Para bem caracterizar esse envolvimento ' 

entre as partes, há registros na FUNAI, dos seguintes fatos: 

"1) em 20 Fev 88,índios se reuniram com o 

CIMI e o CENTRO'MA GUTA* em BENJAMIN CONSTANT/AM" ; 

"2) em 29 Fev 88,nova reunião em BENJAMIN 

CONSTANT/AM com o CIMI e ©'MAGUTA, onde ficou acertado que JOÃO 

PACHECO daria o dinheiro para o transporte e alimentação dos ín 

dios, para as próximas reuniões, todo o fim de mês"; 

"3) reunião em 25 Fev 88, na localidade ' 

de VENDAVAL com os TIKUNAS e o CIMI, representado pelo RENÊ"j 

"4) em 01 Mai 88,os TIKUNAS do VENDAVAL, 

tentaram invadir a sede da ADR/PUNAI/TABATINQA, para pressionar o 

Administi-ador a aprovar, com sua assinatura, o Rogimento da 

OGPTB"; (27 "B") 

- outrossim, atua também em BENJAMIN CONS-

TANT, uma representação da Comissão Pastoral da Teria - CPT, lide 

rado pelo Pe BENIGNO FALCHI, que paradoxalmente, assumiu a luta 

dos agricultores ocupantes de terras em Áreas Indígenas, para que 

não aceitem, sob qualquer hipótese, seus remanejamentos para lo­

tes do PA CRAJARI (Z7 "C"), projeto criado pela Portaria/P/NC 963/ 

86, de 11 DEZ 86. 
d- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- conquanto os depoimentos constantes dos 

autos do IPL isente-o do massacre dos TIKUI1A, OSCAR CASTELO BRAN­

CO foi o mandante desse bárbaro assassinato,que culminou com a 

morte de 10 índios e outros tantos feridos. 

- como pode se constataria origem do proble 

ma é basicamente fundiário (Z7 "D"). A partir do momento em que a 

FUNAI/BSB decidiu definir as Áreas Indígenas TIKUNAS de FEIJOAL, 

SÃO LEOPOLDO, SANTO ANTÔNIO e BOM INTENTO, situadas nos Municí­

pios de BENJAMIN CONSTANT e TABATINGA, a coexistência, até então 

pacífica entre índios e não índios, ocupantes dessas terras, se 
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transformou, gerando por via de consequência, no tempo e no espa­

ço, o acirramento entre as partes. For um .lado, os índios exigin­

do, a retirada de todos os ocupantes de suas terras, já demarcadas. 

Por outro, os não índios questionando o va]or das indenizações de 

suas benfeitorias, que embora fixadas em OTN, admitem não serem 

compatíveis com a realidade. E por serem tradicionalmente ribeiri 

ntios, subsistindo às margens do rio, a base da pesca e plantação 

de mandioca, se recusam a ocupar lotes do PA CRAJARI, por está im 

plantado em terra firme. 

- embora não podendo comprovar com dados 

consubstanciados, o incitamento de Índios contra ocupantes não ín 

dios, o^GUTA^e o CIMI exercem, efetivamente, influência sobre 

as lideranças TIKUNAS, mais especialmente, das áreas de PORTO ES­

PIRITUAL, ÊVARE I, BELÉM DO SOLIMÕES, SÃO LEOPOLDO, atuando den­

tro dos desígnios "libertários" do CIMI NORTE I; 

- ha um clima de tensão entre as comunidades 

ribeirinhas índias e não índias do Alto Solimões, ante as ameaças 

de um possível revide dos TIKUNAS, que aparentemente se mantêm cal 

mos. Contudo, conforme se constatou nas conversas mantidas em POR 

TO ESPIRITUAL com o Capitão Pedrinho e outros TIKUNAS presentes, 

não se descarta possíveis ações contra nao-índios, que inclusive, 

a exemplo da AI BOM INTENTO, uma ilha localizada defronte a BEN­

JAMIN CONSTANT, alguns ocupantes já se transferiram para o lado 

peruano, no rio Javari. 

- consoante levantamento realizado por téc­

nicos do MIRAD/FUNAI, em NOV/87, a situação de ocupantes em AI's 

TIKUNAS, já demarcadas, se resumia no seguinte: 

1) AI FE1J0AL: constatada cinco famílias, ' 
sendo que duas ainda não se definiram para reassentamento no PA 
CRAJARI; 

2) AI SANTO ANTÔNIO: constatada vinte e três 
famílias, sendo que cinco famílias, ainda não se decidiram para 
reassentamento no Projeto; 

3) AI S. LEOPOLDO: seis famílias já remaneja 
das para o PA CRAJARI; 

4) AI BOM INTENTO: constatada vinte e cinco 
famílias, sendo que quatorze, não se definiram para reassentamen­
to; 

5) AI MACARRÃO: área levantada pela FUNAI de 

TABATINGA em 1984, onde constatou oito famílias não índias. 

0 CONFIÜENCIAL 
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Ê oportuno ser ressaltado, que muitas dessas 

famílias se recusavam àquela altura a se retirar das áreas, uma 

vez que não tinham recebido suas indenizações, só anunciadas em 

25 MAR 88, pela Radio Nacional de Tabatinga; 

- este e em linhas gerais, o quadro observa­
do relativo aos conflitos Índios versus não Índios, no Alto rio So 

limões. 

Z?: A) REGIMENTO INTERNO DA OGPTB;' 

B) TELEX UF/AS/ORAD/NR 008/0^0588; 

C) SÚMULA DO PROJETO DE ASSENTAMENTO CRAJARI; 

D) CARTA ENDEREÇADA AO SUPERINTENDENTE DO INCRA/MANAUS POR II 

DERES TIKUNAS E CARTA/IN0RA/SR(15)/NC 0?/^? . 

0 CONFIDENCIAL 
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- um ÍGIMEKTO I N T E R N O j ^ W m - 0^hmZA^O,^^^^à 

r^RQFCftSWS TICUNA BILINGUES. 

~j 

T JK CaUTB, c n a d a e.i C8 de D o ^ . r o <i« 1986, em reumao geral 
. r ea l i zada no Paraná do H, b.iroímun icfpio de. Sáo Paulc de O-. 

l ivonça) , tem por objet ivoo: 

1) melhorar o funcionamento 4a educação m4í§ena; 

2) I n c e n i i v a r a par t ic ipação ÁCB profaaHôrea Yvo pro-

S T : ; " ^ ^ ~ CO0OO educacional,pr^paranclo TA^nRíf i àl^atlCOfr' 

adotados à aua cul tura o aos seus in t e re s ses^ a-

• tua io , inc lu3 ive com c use e valortxôç&o 4 a l i ^ a 

Tlcuna; 

3) aucontar a responoíibU idade do^ ín^^sTicu i^a . 

quanto a sua própria educação, regularí7.aMo 

seuo d i r e i t o s e deveres, bem como as funções £. 

obrifíaçooe dos orgâoe pubUcos « pr.vaciaa ^ e a -

t\m:a na rnfí-iao. 

I I - A CGi'T3 é comporta por todo» o» pr©fe.nsora8 ^icun^ ^ U n -

gves, contratadon ou nao pela FUNAI, rxo* municípios de Be^-

i Í ^ a m i n ' C c n o t a n t . Tabatlnga, São Vaulo de Olivença, AirMuiá , 

Santo Anionio cio Icá e Tonaniins, tencÍG) a sefçUiY\-U o r g a n z a 

çao: 

1) Pire- tor ia , composta por p^s i4enAe, vicc-presicjen 
te e soo re t á r í o s , e l e i t o s ew) assambléla «ersl*. 

2) Supsrviaoraa, n acolhi das e n i r e o» professores 
matfl airiifíos e capaoitatios emname.ro a s e r f ixa­
da em função das nccesgicjaclef* ^a o t g w z a c a o . 

III-A CG PTB no aentido de ^ormatízar a educação Ticqna. esia-bs-

lece o seguinte: 

1) A contratação i\e novos professores. Ticuna 4ev/e 

ner fe i t a de acordo com gus-neceiJSgaitas m a i c a -

daa e ftOítforms o& p r i nc ip i e s e o b j e l w o s eshibe-

LtCidoa pela OGPTB. 

2) A seleção cie riovos prereseores "Ticuna cUv^i^ ser 
f e i t a pelon cuementon mais exper ien tes 4a orfcani-
zaçau, como a Di re ior ia e os Suparvlaoras , em am 

temia com a PUNAl ou p r e f e i t u r a do mioucíplOg 
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3J Oa profeaaoreB Ticuna oontfatadoii por qualquer 

o^rgão devem t e r U9 regjma do t r a b a l h o de d e d i c a ­

ção i n t e g r a l f entendeudo~ne por úOÜO 4 hüraa de 

- a t i v i d a d e s de c l a s s e e o u t r a s 4 n e c e s s á r i a s ao ' 

es tudo e preparação das a u l a s . 

0 número de a l u n o s dent ro de cada s a l a de a u l a ' 

deve s e r de no máximo 30, para uia bom dosempenho 

. . d a s ' a t i v i d a d e s do p r o f e s s o r . 

4) ^jy f i^me^dg^rajba^hO''d o a «f un cirgná r i o s b ran cos dg^ 

HUMAiIi w&m n r Q p^ j g^jgg^agjggaBgÕififtSSQjjajg - .TicUna^bil ir 

gue-s» uma vez que e s t e s SÍÍO, a n t e s de tudo» meff.-» 

b r o s do povo Ticuna e p o r t a n t o devem t e r suas • 

condições de t r a b a l h o adap tadas a o s usos e cos tu 

meo d e s t e povo. (v ide pa rágra fo 1 ? , a r t . 14, da 

l e i 6001/73 

5) Qft^ti^ftifísore-B^dcuna t e m - p o r ^ b r i ^ a ç ã o - p a r t i e : ! -

i^.«iqü.ai squex-^-oursoa-e en o o n t r o s • v i sondo *a ' 

^gifca*j^l^DX.wi^pSkCàÍ<a.çao..Tèciiica~e.indigenista, dg 

. T w n ^ ^ o ^ x g a a U ^ t o r - 1 i b e r a s •©a -de- sua3 a t i v i . d a - • 

(i©^««d«"-c.la3ae~«diiraaite t a i s p e r í o d o s , o e a . i m p l i - ' 

, uTOimiitjiiiiiijrj um rpíünçnr n. rlrfirnnr-óTiiinintinn ou puriiçoeo 

a^tarlTfj^rtrrati^^s. ' 

6) Os c u r s o s de capac i t ação do:; p r o f e s s o r a s Ticuna 

B i l i n g u e s , em conformidade com o_ a r t i g o 47 e ' 

49 da bei bOOl/73 deverão r cHpn i t a r a cultun-i e 

l í n g u a Ticuna, pautaudo-se ccnfOJiiiH oa o b j ^ t i - ' 

vos e f i n a l i d a d e s da OGITlí, devendo s e r e x p l i c í 

tamente aprovados poi" suo D i r e t o r i a e quadro dr? 

superAi s o r e s . 
, 7 ) A^í^ítóíw^ieveetrá ta^ro-^ar-ííiaterjalint-/! tc^ ou cu r sos ' 

aesHBaittindi.cado Í: t &tè a boran d o ̂ -e g m t rai x a p o r t ç j ' 

si^rroentaç-ão ta^recuz^ios para. t.pagameato • d e - a s s e s-

swMwp-, pa-ra^i-sso i^a l i^a r iüo^enlendimentos pró- ' 

fcMfcfttogOggtt»JQQI'XB- «anceie.braudij;^.onveri4L.os:..o tfl2>-

ttoa^df.fc:cooperação eom^s^orgwi.u-^oo . t é c n i c o s ' 
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a) 

;9) 

! 
10) 

UJ 

A FUiNAI devera informar prev.uuu^nté a CGPTE (In t o ­

dos os -sncontroíB real izaâôü nobru educaçílo "indísc-t 

na, fomncfjndo c^ molon para partücipavivo de rcpro 

aentanteíi da OGPTB noüíiaa reuriiüOBg 

WW—g T(jrm-i-tTdo-ít-FUNAJ-á?mi t i r , acc-itar pedido de 

^má^sao-^dQnlocar-ou ramover^gro^genorea Tirana 

' &em-o--prfiVio-'Con3Qntininnto da OG-PTB» 

Oa mate r i a i s d idá t i cos u t i l i z a d o s nas «ecolus Ticu 

na devem e s t a r de acordo com on pr incipiou do me-' 

, l hor ia da educação Ticiinu, fixado:? p^la OGPTB, mu 

do elaborados em curnoo ou oncontrOB com a p a r t i o i 

paçSo d i r e t a de professores e supervisores e com 

aprovação final da OGPTB, reproííentada por sua Di*-

re to ria,, 

0 material .já produzido a te u^orti( j an /bü ) , com a 

par t ic ipação da OGPTB e que já eata Êiando aplicado 

nas escolas T i c ^ a , com bas« rm cursor, já r e a l i z a -

doa e p seguinte: 

- "láANUAL Ugiô ta naütch.ici/nugu (Vamos Oeacnhar) 

u t i l i z a d o no IrRÚ. 

- 1» Cartilha Ticuna utilizada na 1» serie. 

- LIVRO TOHÜ DUU ÜGÜ (NOSSO 1ÜVC) utilizado na ?*' 

série, com auxílio de um PtAKO DE AULA fnlto es­

pecialmente para aplicarão deste livro„ 

0 controle daa atividades educacionais e do rendi­

mento escolar deverá ser realizado de acordo com ' 

as Folhas de Matrícula, Folhas de Frequência, ̂ i-' 

chás de Matrícula, Boletins e Vrovar. estabelecidas 

pela OGrTB. 
•^tacompanhamerrt^o^o cnico-5*e^anxfvupa;riN'i sau'.»daswativ:L~ 

<jR[a^;>mg^l^w^pj^/if;ii^.ar.p!-s. Xá̂ ulX&fiiUiàWî WĈ ^̂  ' 

• mévwv* vbo *pro j et o ÔíFéíaná ̂ aç^a^ioí»» V- r o-l' o s o or n: r-T i 
•ena, OiW^TÍf̂ lfí.njPf-1.? ^ - T ^ " ; **m*4*tHi do ^o.vjmen ta-
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ySiomm r2 e -s qu i oa - d o Al t o I> o 1 i m tt r., cro w • a p o i Ü ma t n r i Q.xr; 

e*Jífctravent>.de 'canvnnio CQÜI o Mm i.tjtcrxo Ua C i U t u n i . ' 

(jftMpèWfliff') , - ^ 0 - p r ó p r i o gov^ rao -federai . , nao p</n'' . 

^^BJftdW r ^ t n n " alguma t a i n a t i v i d a d e s r,f;rein j n t e r - V 

BOiupádaa, p*Híi judiçada.T OU tlenvi r t u d a g . 

:14) Oa P ro fea so re s Ticuíia bill í igunH que ca t ão t r a b a l h a a 

do como r.upervifloreo devem srr L iberados pe la FUNAI 

das a t i v i d a d e a den t ro da mala de a u l a , nao podendo 

assumir tumias de a lunoa , j á que devem f a z e r v i a - ' 

. gens à s comunidade^ de .sua reopori-uabilidade para 'o 

t r a b a l h o de superviísao* 

IY~ Todos os círgaoB que t rabalham com H eidunaçao ;i!%;; hvanvofí ' 

. (Pro je to Rondon, 3EDUG, p r c f c i t u r a r , ^ ' t d . ) e que, como n 

PUNAI, atuam cora a popuJ.açaü Ticumi, ses comprorretem a r e ­

conhecer e r e s p e i t a r a CüíTD, que r e p r e s e n t a o conjunto r\n. 

p r o f e s s o r e s i nd ígenas doa munic íp io^ úf Benjamin Gcttütant, 

Taba t inga , Sao l a u l o de Ol ivença , Amnturá, Gantc Antônio 

• íào . Icá e Tonant ina , t r aba lhando sempre de acordo e em rjin-

. t o n i a com e l a ) r ep r e sen t ada pe la sua •ui r e t e r i a o p e l o s Su­

p e r v i s o r e s . 

V, - A OGPTE tem o apoio da CGTT (Concelho Geral da Tribo T i c u -

na) e de todos os c a p i t ã e s ( che fes dam comunadades Ticuna). 

Benjamin Cons t an t , de j i r n u r o 'Jç». l^Ott. 

JJjhQJkMuaAX.<Â± 

SINO BTUNANDKS , jre:'jc-nr,e 

ALIKKD M^LIJÍ] Lr; '.".'."JtA í' . , vic«i pr^wi Ò-HJ te 

JzÂmícáà, CL Uo^ú^uuébu. 
REINALDO OTAYTANC PO aAiiI.T/, i j n c r e t a r i o , 
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D C T 

DR-MIP.AD/'/-

O 

Z 7 : B l k 
UU LM/0.1 S15 HYS 

^ 

o1 J45>" 

UP|AS/MIRAD/N^ UU8/ü.1Ü30n. COH VSA NEHTA DTA SK FEZ PRBSBN' 

TA UNIDADE, QUATRO CAPFTAPS TTKUNA DB ÁREAS INDÍGENAS DEMAR&DAS• i' 

OS QUAIS REVOLTADOS C/ A HAÜ SAÍDA ATE A FPESENTE DTA, DE POSSEIROS 

INCRUSTADOS NAS !<EF ÁREAS, PROMETEM USAB. DE TODOS^S MEIOS, INCLU--:Í;"i 

SIVE DIZENDO QUE J RA O COLOCAR.. FOGO MA? RESPECTIVAS CASAS, NAO. AÇEI-;''̂  
TANDO QUALQUER TTPO PR ACOEDO PT ACABAMOS DE ^EC NOTICIAS DE QUE; 

SAQUEARAI1 A CASA DE RESIDÊNCIA ET D^POSin) DE MANTIMENTOS DO SR ' 

CSCA.̂  DE ALMEIDA C. C^NCO, NJO LUGAR. CAPACETE PT 

• .i 

m 
ROCERIO PRADO LEITE 

CHEFE SUB. UF/AS 

T/l>Jy\:f\V 

' • : • i i ; ' • ' 

9201 iC i r : A ij 

r 
. -«^•>vC| 

c ^ . 

/ / 

<• - 'O i j i J ^ ?*<Cc 

\ 
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BU;J;U:IK ,CCÍIST;JÍT 30 do AGOSTO ao 1987 f 4 í 
ILM0,3R,J032E MAIA -CUX-JSIilDIiSNDiSKIE DO INOBA/MÂlíAUS ' *• •; 

I 6 

AY,ANDRE AIUÍUJO r:U901 -BAIKRO EO ALEIXO >.'« 
•-69.000-LL'JÍAUS /AI.le • ' f 

, ' . • ' • I 
Mos capitj.üa (Eicunaa daa aroas Ja demarcadas de* '• •'.•', ' ;\'J 

Boa In tento 3antw Aulonio Cao Leopoldo o Peijoal» •• ••'•'»! I 
• • • • • . 

temos a hourra de s o l i c i t a r a V.IiLcu: o seguinte estamos sabendo '•:,•.• \ 

'q.U8 o orcSo t u t o r de ass io toncia ao índio se dispõe de recursos •• í 
i 

•financieij;'o paru concluüâo de demarcação .dos .eeeuintrs ijiuniçipio \t 

Benjamin Coaí:ta:it e Cão Paulo de Olivença,e que ío i , env iado pelo '.• ( 

..suporintendünte da PUIIAI de assuntos fundiár io pedindo o, a a i s breve , 

poasivcl o recenteaiuontos dos colonos que se encontram nessas á r ea s 

- a nos capi tães ticuiiao tiucremos também q,ue seja f e i t o a Jus t i ça pa« ; 

TO. os colcnou pela vossa pa r t e f com a mais brevidade possiveliporcius ' . 

nos não podomos irais esperar e suportar os abusos e .aa envases -'i, 

(iue sofremos nau noccxis Broas t e nem podemos dar chanas para para •;,'• , 

i; fazer outro nc^ íO^ara esperax.otiue va i d i f i c u l t a r as nossas s i t u - : . ' 

ções^rorvjuc a tanto tampo viemos acompanhando Junto o t rabalho „„'• 

e muitas vo^es ou rcpres/.exxtantes do IMCBA diziam que esperavam a xeu 

vos da iTÜIiAI O a^oxa notamou que os poderes es ta nas responsabil idaik 

de do INCHA. .-,. ' 

E a^ui ficamos com a nossa reivindicação na esperança de ser-' 

mos atendidos c ouvidos. .v' ! 

. Atenciosa.mentD Assina os capitães das comunidades» V ̂  

Ploriano liamos rerrôiiu de santo Antônio •, -•• i 

<ÍJ&i^&)ify 
ULtnlol Fernanáas de Santo ^intonio ; 

^ ^ V Í V ^ 

Emes t ro Pe4jo Coelho Pe Eom Intoorto '; ..< ,::, 

/ r G T T 
Ceci l io PEmetrio Torres do Fe i joa l \d TriboTlcunâ ',:•• I 

' Leonili<J) > de São Leopoldo , , , ..." ^v, ;• ..' >•.->, 

' • . . . • • tó í ' . ' 7 . -1 / . t r .0 ; • 

Nirio Pergandes BE Santo Aatonio . •" •' 

• / t ó ^ ? . . ^ m < ^ ^ 
Francloco Julião ferreira de Santo Antônio ;v, , 

&£Wti^P. ̂  Ivk. .f.W/M : •jy 
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CARTA/IMCRA/SR(I5)/N? O 7 /o? Em. JS.oZ.ftí 

Frsxados S«nhor«s do Conselho G«r«l da Trlb* Ticun«f 

Vhao» «travei da pr«»anta( àcu»ar racablnanto da Carta datada da 

30 da agosto da 1907, assinada por V. Sa». qua trata da* ralnvj^ 

dicaçÕas rafaranêas as áraas decratadas couo retarvas Indfgwnaa 

da 601a Intento, Santo Antônio, Sio Leopoldo « FaIJoal. 

A raspalto do assunto, quaremos aqui tniclalnanta nattl fastariaos 

nossas praocupaçõas, principalraenta com ralação a transfarâncla ' 

• raassantaiuanto das faiaDius» não fndias qua sa ancontran dentro 

dassas âraas a ao aasiao êaupo solidarizarmos co« vossas praocu 

paçõas tambéui, qua â uu direito Justo dadqaéés qua sa aaotaa 

prejudicados por uta direito qu« são seus. 

Objetivando o roassantacuanto dassas fanTllas não índias, osta 

Suparintandâ»aia Estadual do INCRA, criou ao longo da estrada Pa 

dro Teixeira, nos siunicf^iok da feanjanln Constant • Xlalala do 

Morte, o Projeto de Assentaiodnto Ceajari, e estabeleceu at se­

guintes metas para serem reãliaedas no presente exercício, con 

forme «baixo: 

• Construção de 17 Rn de estradas vicinais; 

\r Construção de 01 alojamento pcra as famílias não índias; 

- Construção de 01 escritório/alojamento para funcionârioa do 
INCRA; 

- Apoio sôcio-econômico para 75 famílias não índias (ajuda ali -

mentação « nedeire para construção de casa). 

Porém deda e exiguidade de tempo com re^afão ao período de verão 

nassa região do Alto Soliuioes, é possível que essas setas não 

sejam concretizadas totaluente ainda no presente exercício, fl 

cando consequentemente parte dessas obras para o ano de lííód , 

quando então serão transferidas as famílias para esse Projeto. 

Pelo exposto, spJicltamesa compreensão por parte dos senhores, no 

sentido de que haja união e convivência pacífica a Éaraonlosa , 

vivendo como Irmãos Junto ãi famílias não índias até « concretl-
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i 

zaçio d««»« obJ«tlvo qu« • a retirada das faarilas nio Cndla» 

das iraa« ticuna» do Alto Solinõas. 

Atancioaaaenta, 

U o:;i;l*;d l:i ai- •; 
iH»fiimtuuiiüald L^uuual 

• , • ' 

SR/15/Z 
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QUESTÃO INDÍGENA ~ MORTE DE ÍNDIOS TIKUNAS DA ÁREA INDÍGENA (AJ ) 
S. LEOPOLDO - BENJAMIN CONSTANT/AM 

J.. EM COMPLEMENTO DOCUMENTO DO 22, INFORMO QUE O JUIZ FEDERAL ÚO 
AO LUIZ DE SOUZA.- ACOLHENDO REQUERIMENTO DO MINISTÉRIO PUBLICO.. 
DECRETOU A PRISÃO PREUENTIUA DOS 11 (ONZE) ELEMENTOS IMPLICADOS 
NO CRIME DOS ÍNDIOS TIKUNAS, OCORRIDO EM BENJAMIN CONSTANT/AM,/M 
28 MAfí 88, SENDO RECO/H/DOS AA PRISÃO,NA DELEGACIA DA POLICIA FE 
DERAL DE TABATINGA/AM, OS SEGUINTES: 
- RAIMUNDO MARQUES DE OLIVEIRA, ALZENIR MARQUES DE OLIVEIRA^RAN 
CISCO SOUZA RODRIGUES, MODESTINO SOUZA DE ASSIS, DULCINEU RAMOS 
DO NASCIMENTO, NELSON FRANCISCO PEREIRA E DANIEL FRANCO DE MELO. 
- 04 DOS INDICIADOS, OU SEJAM, OSCAR CASTELO BRANCO/ JOÃO , PQS 
SANTOS_SILVA, UANDERLEI PENHA_ DOS NASCIMENTü E FRANCISCO AMBRÓSIO, 
QUE TAMBÉM TIVERAM SUAS PRISÕES DECRETADAS, ENCONTRAM-SE, ATER O 
PRESENTE MOMENTO, FORAGIDOS, 
2. EM 23 ABR 88, REALIZOU-SE UMA REUNIÃO DE LIDERANÇAS TIKUNAS DA 
AI S. LEOPOLDO, DA QUAL DESCONHECEMOS A PAUTA E AS RESOLUÇÕES DE 
LIBERADAS NA OCASIÃO. SEGUNDO INFORMES, OS TIKUNAS ESTARIAM PREO 
CUPADOS COM A REAÇÃO DOS NAO-INDIOS HABITANTES DE BENJAMIN CONS-
TANT/AM, QUE ESTARIAM BOICOTANDO O CONSUMO DE FARINHA, PRODUZIDAS 
PELAS DIFERENTES COMUNIDADES INDÍGENAS DA REGIÃO, ANTE O BOATO DE 
Qí/S OS TIKUNAS TERIAM ENVENENADO A FARINHA DE MANDIOCA PARA SER 
VENDIDA AO ''BRANCO", EM REPRESÁLIA A MORTE DE SEUS IRMÃOS. 

S 
CFM HABITANTES DE BENJAMIN CONSTANT/AM, E TABATINGA/AM, GU£,.. 

. 3. EM 22 ABR 88 SE DESLOCOU A TABATINGA/AM*UMA COMISSÃO DA OAB/AM, 
COfipOSTA PELOS ADVOGADOS EDSON OLIVEIRA, JOÃO FREIRE DA CUNHA FI-
LHQJL WALDENIRA FARIAS TOMEM, JOSEH COELHO MACIEL E EDUARDO^CARME-
LOSj AÃ GUISA DE, SEGUNDO O PRESIDENTE DESSA COMISSÃO, "EVITAR 
QUALQUER INTROMISSÃO INDEVIDA NO PROCESSO QUE APURA A RESPONSABI­
LIDADE DOS ENVOLVIDOS NA MATANÇA DOS ÍNDIOS E, AO MESMO TEMPO, LE 
VANTAR TODAS AS INFORMAÇÕES POSSÍVEIS,QUANTO A SITUAÇÃO EXISTENTE 
NAQUELA REGIÃO, ONDE O CLIMA DE TENSÃO E AMEAÇAS EH CONSTANTES". 
4. O ASSUNTO PERMANECE EM ACOMPANHAMENTO. 

21: B1C 
22/ U/FM3/00006/14-0/B5M/120488 • 

ZPR26ABR/19:00 
REC PORAüA* 

B1C 
B5MQQQQQQ 

.1 
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EXMO. SR. 
JTJCAH 
DD PRESIDENTE DÁ FUNAI 

ERASILIA-DP 

mmmmmmmmmmm TELEX 013/88 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE: 

COM PROFUNDO PESAR QUE ME DIRIJO A V. EXA. PARA CERTIFICAR AS DRAMÁ­

TICAS OCORRÊNCIAS NO MUNICÍPIO DE BENJAMIN CONSTANT-AMAZONAS, 

E CLAMAR JUSTIÇA, COM O OBJETIVO DE NAO DEIXAR ESCAPAR A PAZ E 

TRANQUILIDADE DE NOSSA SOCIEDADE, TAO PACATA ATEH AH POUCO, 

POR NÃO SERMOS ATENDIDOS, CONFORME TELEX 0̂ -9/86, DE 16.07.86, 

REGISTRA-SE HO JE CHOQUES ARMADOS COM PERDAS DE DEZENAS DE VIDAS 

E O PROCEGUIMENTO DO ÓDIO ENTRE FAMÍLIAS CIVILIZADAS E OS "TICUNAS" 

ACRESCENTAMOS QUE ESSAS FAMÍLIAS CIVILIZADAS SÂO ALGUMAS DE ORIGEM 

INDIGEHA E s£0 PEQUENOS AGRICULTORES QUE VIVEM NAS COMUNIDADES 

HAH CERCA DE 60 ANOS E CUJA SOBREVIVÊNCIA EH ESSENCIALMENTE DE 

''ROÇA1• E PESCA. 

LAMENTAMOS PROFUNDAMENTE E COM MUITA INTRANQUILIDADE, ESTA DRAMÁTICA 

SITUAÇlO, NASCIDA PELA POSIÇÃO DITATORIAL DA FUNAI AO EXECUTAR 

UM TRABALHO SEM UM ESTUDO PROFUNDO E ''IN LOCO9' DA REALIDADE 

DE NOSSA REGISO E SEM OUVIR AS LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS E AS 

AUTORIDADES CONSTITUÍDAS, SEM UMA ANALISE DESTA ÁREA E DA RAZÃO 

HUMANA E DA TRADIÇÍÍO DO DIREITO DO POSSEIRO ADQUIRIDO POR ANOS E 

ANOS DE POSSE MANSA E PACIFICA DA TERRA. HOJE TEMOS EM NOSSO M 

MUNICÍPIO ÓDIO E LAGRIMAS E PERDAS DE VIDAS DE SERES QUE NÃO MERECIAM 

SER ATINGIDOS^ E QUE ESTJÍO SENDO INSTRUMENTOS DE ALGUÉM QUE 

QUER TRANSFORMAR EM DISCÓRDIA A PAZ E TRANQUILA CONVIVÊNCIA 

QUE SEMPRE IMPEROU EM NOSSO MUNICÍPIO. 

ESPERAMOS DE V. EXA. PROVIDENCIAS URGENTES, PARA MINIMIZAR 

NOSSA SITUAÇÃO E TRAZER DE VOLTA A CONVIVÊNCIA ARMONICA E PACIFICA 

QUE SEMPRE EXISTIU ENTRE ÍNDIOS ''TICUNAS'' E OS CHAMADOS 

CIVILIZADOS. 

ATENCIOSAMENTE 

OOSO CORRÊA DE OLIVEIRA 

PREFEITO MUNICIPAL DE BENJAMIN CONSTANT 

7444 88 
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611734FÜN1 BRj 
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I 
exm. SFL. 

JUCAH 

DD PRESIDENTE DA FUNAI 

BRASILTA-DF 
« « • . « « » . , » . TELEX 013/08 3 0 . 0 3 . 8 8 09/MPQ 

l 
UXCLL^KTISSIMü : :. ':!li:;r l^EniniJílTl':; 

DE I :CSSA R E G I A C ti rr;:: O U V I R AH L I D E R A N Ç A S c o r n n n T A r j A ; 

CC" P .WJí íDÒ PESAK QUE ÜH DIRIJO A V. RXA. PAPA '! ['TIFICAR AD rTAJ-IA-

TICAD UGORRtíJCIAS ÜC I.UMICIPK DE ÜENJAIUK COÍICT/ iT-AHAÍiÜÍIAn, 

E C: .A: :A^ J U Ê T I C A , CCÜ O O B J E T I V C DL; r:Ao D Í I I X A P " c rh? 1 

i^AIJgUIklDAÇE DE NOSSA SOCIEDADE, TAÜ PACATA. ATKÜ A!l POUCO. 

POP IÍA0 SERMOS ATENDIDOS, COMPORÜE TPLE.M U-r Z " ' , | C . ü 7 J . - r , 

'REGISTRA-SE I1ÜJE ClIOg.UES ARÍ-IADOS COll PERDAS Dl rL".'.r!IAS DE VID^H 

L O Í'P.QCE'JUI!'ENTO DO ( P I O EKTPE FAIITLIAS rr-\\,yr : : !•; r • •': 1 r^riAG • !, 

ACRESCENTAMOS QUE BSSAS FAM.ILIAS CIVILIZADAS SA i, MIMAS Pi; oníGEH 

INDÍGENA E SAO PEQUENOS AGRICULTORES QUE VlVEí! , : " , COflUNIDADriS 

PiAll CERCA DE CU ANOS !•: r,l!,TA SODREVIVENCTA Ei: l-;sn'"CrALMENTE D^ 

' 'ROCA' ' r: PESCA. 

LAIIENTAMCS PROFUNDAMENTE V COV. P.UITA INTUANQUILlD/r ' , ESTA DFAMATXCA 

SITUAÇÃO, NASCIDA PELA 1'OCICAO DITATORIAL DA FUUM AO E X E W A P 

UM TPADÁLUC SFM UM. KSTUDO PROFUNDO V, ' • l í l LOCO • ' DA nEALIDADE 

AUTORIDADES CONSTITUÍDAS, SEM UMA ANALISE DESTA A''::A V. DA RAZÃO 

HUMANA !•: DA TRADICAU DO DIREITO DO POSSRIRO ADQUIRIDO POR ANOS PI 

AtíOS DL POSSE MANSA i: PACIFICA DA TERRA, HOJE 'VWWv,1. PM NOSSO M 

MUNICÍPIO ÓDIO !•; LAGRIMAS B PERDAS DE VIDAS DE ;; !:"' ': QUE NAC f^PíXIAM^ 

SDR ATINGIDOS, E QUE ESTÃO SENDO INSTRUMENTOS DP V, ,:M:;;' pui: 

QUER TRANSFORMAR EM DISCÓRDIA A PAZ E TRANQUILA CONVIVÊNCIA 

QUE SEMPRE IMPEROU EM NOSSO MUNICÍPIO. 

ESPERAMOS CL V, P.XA. PROVIDENCIAS URGENTES, PAP.' INIMIZAR 

ÍIOSSA r i ' , ' /.CAL- C TRAZER DE VOLTA A CONVIVr'TOT.' ''•• "TC* '' i ' 'IPfCA 

iUtíi SEMPRE EXISTIU EIPIKE ÍNDIOS • •T ICUNAS ' ' 1 OS CHAMADOS 

CIVILIZADOS. 

ATENCIOSAMENTE 

JOÃO CORRÊA DP OLIVEIRA 

HJSJUEJIULD iíllllXJXxsLÁA mgua 
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Super 1ntend«nt« Estadual 

Av. Andrã Araújo, 901 

Sr. Oalagado da FUNAI 

Infornaçio (FAZ) 

Sanhor Oalagado, 

En atançio ao CT.023/DFU/5? SUER/87» Infornanot a V. Sa.( que atr£ 

vâ» da Portarla/F/N? 363/86 da 11.12.86, foi criado o Projato da 

Assantaaanto Crajarl, tituado ao longo da Estrada Padro Tal*«ira 

nos municípios da Banjamln Constant a Atalaia do Morta, qua t«« por 

objativo assantar as faaíllas não índias qua sa ancontraa dantro das 

ãraas Indíganas danoalnadas da Soa Intanto, Santo Antônio, Sio Lao 

poldo a Ourlqua, baa coao de outras ãraas da raglão do Alto Soll-

aõas, assla coao faaíllas de agricultoras dasta a da outra» £»ta 

dos da Fadaração. 

Ma sua Prograaação Operacional da 198?» consta: 

Construção da 17 da estradas vicinais; 

Construção de 01 alojamento para colonos; 

Construção de 01 escritório/residência; 

Crédito allaentação para 75 famílias por um período de 6 aasas a 

Aquisição de aédelra para construção de 73 casas para colonos. 

Para que possaaos realizar os reassantamentos das faaíllas qua se 

ancontraa dentro das áreas citadas, torna-se imprescidível a axecu 

ção dessas obras. Nesse sentido, esta Superintendência Estadual 

do INCRA, esta aguardando • descentralização de recursos, uaa 

vez que assas obras Jâ foram licitadas. PoaCAnto, so haverá o 

raassentaaento, caso haja recursos para as construções prograaadas. 

Outrossim, informamos qua sobra assa assunto, foi coaunicado â 

SUAF-FUNAI, através TLI/INCRA/SR(I5)/G/NR 317/87, ea resposta ao 

TELEX NR 123/SUAF de U.07.87. 

/87 

do Amazonas • SR(I5) 

- Aleixo 

• ../ 
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0F,UCRA/SR(15)/N? ^ ^ r /Ü? 

Quanto a «r«« Indfgsna de Caititu no município d« Lâbr««v coaunl 

canos qu« não axlsta Projato da Assantamanto naasa nunlcípio. Po 

rãd, lavamos ao conhaclmanto da Diretoria da Assentamento do 

INCRA a nível de Brasília, sobra esse assunto. 

Atenciosamente, 

0 r" ' H (fsinndo Rolo 
> •» •< w * * . i » > « • • .-- k 

/ 
/ 

/ / ' \ 
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Cimi denuncia massacre 
de 13 tikunas 

As direções do Conselho Indiaenista Missionário Norte ) 
— .Cimi, e Conselho Nacional dos Blspo.s do Brasil-CNBB. 
divulgaram nota á imprensa, ontem, denunciando o assassi­
nato de 13 índios.Tikuna.citanda como autor dos crimes Oscar 
Castelo Branco, Irmão do prefeito do município de Atalaia do 
Norte. Eis a nota: 

Os índios Ticuna que habitam a 
área indígena Sfio Leopoldo, no muni­
cípio de Benjamin Constant, Alto Rio 
Solimões, foram atacados no último 
dia 28 por 20 brancos fortemente ar­
mados, a mando de Oscar Castelo 
Branco (irmão do Prefeito de Atalaia 
do Norte). No ataque 13 índios Ticuna 
foram assassinados, inclusive dups 
crianças (dos quais 10 corpos ainda 
não foram localizados) e 20 feridos, 
alguns em estado grave. Os mortos fo­
ram: Natalino Lucinda Joaquim, Jor­
dão Lourenço, Getúlio Alberto, Loren-
ço Fortes, Marcus Tertuliano, Valenti-
no, Raimundo, Batista (de 8 anos), 
Jucá Luciano, Davi, Angelito Luciano, 
Aparício e uma outra criança que ainda 
não tinha nome. 

Oscar Castelo Branco (que co­
mandou o massacre), latifundiário da 
região, é atualmente o único Invasor 
da referida ár»a indígens. Por diversas 
vezes os índios já haviam solicitado á 
Funai que o mesmo fosse retirado da 
área. Diante do descaso do órgão tutor 
os índios chegaram a embarcar os per­
tences do invasor em um flutuante pa­
ra que o mesmo abandonasse a área 
indígena. Em represália Oscar matou 
um boi da comunidade indígena. 

Enquanto três comunidades se 
encontravam reunidas esperando a 
volta des dois capitães Ticuna que ti-

| nham ido a Tabatinga solicitar provi-
1 dência da Funai e da Polícia Federal 

para o caso da mantança do boi, acon­
teceu o massacre. Os brancos chega­
ram de barco muito bem armados, cer­
caram a casa onde se encontravam os 
índios e foram atirando. 

Lamentavelmente ainda hoje so­
mos obrigados a assistir massacres dos 
índios que só são possíveis devido a in­
competência, omissão e irresponsabi­
lidade da Funai. Está na hora de fazer 
uma devassa nos quadros da Funai a 
começar pela sua direção, deixando 
apenas as pessoas realmente compro­
metidas com os índios. Não podemos 
nos calar diante de tanta violência que 
vem acontecendo contra os povos indí­
genas sem que as autoridades compe­
tentes ao menos se preocupem com a 
sobrevivência desses Povos que ainda, 
em pleno século XX, continuam amea­
çados de extinção. 

Exigimos a punição dos responsá­
veis diretos pelo odioso crime pratica­
do contra os índios Ticuna e também 
das autoridades da Funai que não to­
maram as providências necessárias 
para evitar o ocorrido. Só desta forma 
poderá voltar a paz as aldeias Ticuna 
do Alto Solimões. 

Manifestamos também nosso 
apoio e solidariedade ao Povo Ticuna 
tão duramente atingido e esperamos 
que esse fato lamentável leve a Funai a 
cumprir com sua obrigação de demar­
car e garantir, de uma vez por todas, 
as terras indígenas. 

-~» 


